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Resumo 

O presente trabalho analisou os factores de risco que afectaram o sucesso dos 

projectos de construção pública no Município de Maputo entre os anos 2014-2018, 

portanto, com intuito de identificar estratégias que permitirão melhorar o desempenho 

de projectos futuros com base em lições aprendidas. Para tal, identificaram-se os 

factores de risco com base nas abordagens teóricas existentes, o que permitiu 

identificar os principais problemas que mais contribuíram para os desvios de custo, 

prazo e qualidade nos projectos de construção pública no Município de Maputo, no 

período em análise. Em contraste com a perspectiva de análise de risco, foram 

posteriormente avaliadas as consequências dos desvios para os stakeholders, 

seguindo-se a identificação de estratégias de resposta ao risco para os principais 

desvios observados. O trabalho suportou-se da pesquisa bibliográfica, análise de dados 

quantitativos de relatórios e contratos e entrevistas, numa combinação da abordagem 

qualitativa e quantitativa. Da análise feita a 136 projectos de obras públicas e 

entrevistas feitas a 18 stakeholders, identificaram-se 76 factores de riscos em projectos 

de construção. E, com recurso ao diagrama de Pareto, constataram-se 31 desvios com 

maior impacto adverso nos objectivos dos projectos. Nesta perspectiva, constatou-se 

que grande parte dos riscos no ciclo de vida do projecto ocorreu na fase da execução e 

são, na sua maioria internos e afectam, em grande medida, o cronograma dos 

projectos. Não se pôde, entretanto, comprovar retrospectivamente a hipótese de 

trabalho. Apesar das evidências empíricas e bibliográficas inerentes à forma como a 

Gestão de Risco contribui de forma significativa para que os resultados dos projectos 

sejam alcançados dentro do prazo, custo e qualidade, esta não é uma prática do 

Município de Maputo, não obstante as práticas internacionais de Gestão de Projectos 

recomendarem a Gestão de Risco como forma eficiente e eficaz para o alcance do 

sucesso dos projectos. Assim, salienta-se a importância da adopção, por parte do 

Município de Maputo, de práticas que permitam melhor identificar, analisar, avaliar, 

desenvolver respostas e monitorar factores de risco por forma a alcançar o sucesso 

desejado.  

Palavras-Chave: Riscos. Gestão de Risco. Projectos de Construção. Prazo. Custo. 

Qualidade. 
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Abstract 

The present work analyzed the risk factors that affected the success of public 

construction projects in the Maputo Municipality between the years 2014-2018, 

therefore, with the intention of identifying strategies that will allow improving the 

performance of future projects based on lessons learnt. To this end, the risk factors 

were identified based on the existing theoretical approaches, which allowed identifying 

the main problems that contributed most to the deviations in cost, time and quality in 

public construction projects in the Maputo Municipality in the period under analysis. In 

contrast to the risk analysis perspective, the consequences of the deviations for the 

stakeholders were then evaluated, followed by the identification of risk response 

strategies for the main deviations observed. The work was supported by bibliographic 

research, quantitative data analysis of reports and contracts and interviews, in a 

combination of qualitative and quantitative approach. From the analysis of 136 public 

works projects and interviews with 18 stakeholders, 76 risk factors in construction 

projects were identified. And, using the Pareto diagram, 31 deviations with the greatest 

adverse impact on project objectives were identified. In this perspective, it was found 

that most of the risks in the project life cycle occur in the execution phase and are 

mostly internal and affect, to a large extent, the project schedule. It was not possible, 

however, to retrospectively prove the working hypothesis. Despite the empirical and 

bibliographic evidence inherent to the way Risk Management contributes significantly to 

the achievement of project results within time, cost and quality, this is not a practice of 

the Municipality of Maputo, despite international Project Management practices 

recommend Risk Management as an efficient and effective way to achieve project 

success. Thus, the importance of the adoption, by the Maputo Municipality, of practices 

that allow better identification, analysis, evaluation, response development and 

monitoring of risk factors in order to achieve the desired success is highlighted.  

Key-words: Risks. Risk Management. Construction Projects. Deadline. Cost. Quality. 
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1 Introdução 

A construção de infraestruturas é um dos principais sectores da economia 

moçambicana e apresenta uma contribuição notável para o crescimento económico 

(MOPHRH, 2019). Como se pode constatar, as infra-estruturas apresentaram uma 

taxa média de crescimento anual de 12.8% entre os anos 1993 -2015 (Cruz et al., 

2018). 

Assim, face ao acima exposto, o presente trabalho propôs-se analisar os factores de 

risco que afectaram o sucesso dos projectos de construção pública no Município de 

Maputo, entre os anos 2014 a 2018. Para o efeito, a pesquisa norteou-se pela 

quest«o que se segue: ñQuais são os desvios que mais afectaram o sucesso dos 

projectos de construção pública, no Município de Maputo, no período em análise?ò. 

Pretende-se, seguidamente, extrapolar conclusões relativas ao sucesso de 

projectos na construção pública, se possível.  

Para a correcta identificação dos factores de risco e sugestão de respostas a risco 

em projectos de construção, tal como propostos pelas abordagens teóricas 

existentes, identificaram-se os principais desvios que afectaram os projectos de 

construção pública no Município de Maputo entre os anos 2014 e 2018. Depois 

avaliaram-se as consequências para os stakeholders da ocorrência dos problemas 

e, portanto, dos riscos não resolvidos, em projectos de construção a cargo do 

Município de Maputo.  

Porém, partiu-se da hipótese de que a implementação de práticas de Gestão de 

Risco, ao permitir identificar, analisar, avaliar e desenvolver respostas e monitorar 

factores de risco, contribuiriam de forma significativa para o sucesso dos projectos, 

isto é, que sejam alcançados dentro do prazo, custo e qualidade. 

Neste âmbito, para viabilizar a investigação, optou-se por uma pesquisa bibliográfica 

e documental e implementou-se a metodologia de ñestudo de casoò. A abordagem 

de pesquisa foi simultaneamente qualitativa e quantitativa, com dados recolhidos 

através da consulta de relatórios de execução de projectos e contratos de obras 

públicas, bem como entrevistas aos principais stakeholders no Município de Maputo. 
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1.1 Importância e Actualidade do Tema de Investigação 

Moçambique é um país em desenvolvimento e com necessidades de infra-

estruturas básicas, tais como, estradas, hospitais, escolas, redes eléctricas, fontes 

de água potável, saneamento e telecomunicações. Por forma a suprir esta carência 

e contribuir para o crescimento e desenvolvimento inclusivo e sustentável, o Estado 

moçambicano alocou entre os anos 2010 e 2020 cerca de 1/4 do Orçamento do 

Estado para a provisão de infra-estruturas públicas (REO, 2010-2020).  

Os investimentos em infra-estruturas contribuem para o crescimento económico do 

país, tal reflete-se pelo crescimento mais rápido do Produto Interno Bruto (PIB) 

moçambicano que se encontra acima em relação a toda a África Subsariana, tendo 

apresentado um crescimento médio anual de 7,2% entre os anos 2000 e 2016 

(Maugeri, 2015).  

Entretanto, o sector de infra-estruturas apresenta um contributo notável para o PIB 

moçambicano, porém, relativamente à média dos outros países em 

desenvolvimento, que se situam entre 3 a 6%, o país encontra-se ainda no extremo 

inferior, com uma contribuição estimada em 2,5% em 2014 (Lowe, 2003 apud 

Maugeri, 2015: 18).   

Neste ínterim, Armas (2014), refere que, apesar dos investimentos que têm sido 

feitos para o provimento de infra-estruturas públicas, a demanda pelos serviços 

básicos como o acesso a redes eléctricas, estradas, fontes de água potável, 

saneamento, telecomunicações e serviços de Internet, continua a superar a oferta, 

na maioria das regiões do país.  

Todavia, muitos países no mundo como Malawi, Uganda, Tanzânia, Gana, Quénia e 

Zâmbia têm envidado esforços para suprir os défices de infra-estruturas e melhorar 

a sua qualidade, mas, não são bem-sucedidos devido a factores como desvios de 

prazos e custos, deficiente concepção e selecção do projecto, práticas incorrectas 

de aprovisionamento, projectos incompletos e operações e manutenção inadequada 

(Armas, 2014).  

Em virtude da ocorrência desses desvios, um papel crucial é atribuído à Gestão de 

Risco para minimiza-los, com vista a assegurar que projectos possam ser 

finalizados com sucesso, isto é, dentro do cronograma, no orçamento planeado e 
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alocado ao projecto e com a qualidade previamente determinada (Mishra & Mishra, 

2016). 

Por outro lado, pelo facto do autor desta pesquisa ser residente no Município de 

Maputo, tem assistido nas artérias da cidade de Maputo, situações de atrasos na 

construção e reabilitação de obras públicas, muitas das vezes tais obras são de má 

qualidade, para esse diagnóstico não precisa ser engenheiro ou especialista em 

construção civil. As reabilitações de estradas, por exemplo, são muitas das vezes 

feitas por via de remendos do asfalto, assim que caem as chuvas, as estradas 

voltam a estar esburacadas. Essa situação suscitou uma preocupação pessoal do 

autor em procurar compreender o que estaria por de trás dos atrasos e da má 

qualidade das obras públicas.   

Dai que se tornou importante desenvolver a presente pesquisa com intuito de 

identificar os factores de risco que mais afectaram o sucesso dos projectos de 

construção pública no Município de Maputo, com base na análise de relatórios e 

contratos de obras públicas executadas. A partir dos resultados obtidos, pretende-se 

auxiliar o Município de Maputo na escolha de melhores abordagens e estratégias 

para a gestão de risco, em projectos de construção de obras públicas, por forma a 

utilizar os fundos públicos com parcimónia, evitar desperdício e oferecer bens 

públicos dentro de prazos, custo e com a qualidade determinada. 

Por existirem em Moçambique poucos trabalhos científicos que versam sobre a 

temática de Gestão de Risco em projectos de construção, foi de grande relevância 

desenvolver a presente pesquisa, pois, vai contribuir para a academia como um 

elemento de acervo bibliográfico para os pesquisadores que pretenderem fazer os 

seus trabalhos científicos nessa área de conhecimento (Gestão de Risco).  

 

1.2 Trabalhos Prévios 

A melhoria do desempenho dos projectos de construção constitui preocupação em 

quase todo mundo, razão pela qual muitas pesquisas têm sido feitas com o intuito 

de encontrar uma melhor abordagem da Gestão de Risco na Gestão dos Projectos, 

por forma a minimizar os desvios aos objectivos dos projectos (prazo, custo e 

qualidade).  
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1.2.1 Modelo, Sectores e Países Estudados 

A tabela 1, apresenta o resumo de algumas pequisas feitas em alguns países com a 

intenção de identificar as principais causas dos desvios de prazo, custo e qualidade. 

Estão nela descritos os países estudados, os objectivos que cada estudo propôs, a 

metodologia e/ou o método de pesquisa utilizados e os resultados obtidos. De referir 

que todas as pesquisas apresentadas se referem ao sector da construção civil, 

alinhadas, pois, são objectivo desta pesquisa. 

Tabela 1: Resumos de Estudos Semelhantes Prévios 

P
a

ís
e

s
  

A
u

to
re

s
 

Objectivos Metodologia Resultados 

Ir
a

q
u

e
 

J
a

b
e

r 
 

(2
0

1
5

) 

Identificar e avaliar os principais 
factores de risco e sua 

frequência e severidade e, em 
seguida, o seu impacto em 

diferentes tipos de projectos de 
construção 

E
s
tu

d
o
 d

e
 

c
a

s
o
 

Foram identificados e categorizados em 
oito grupos de risco, a saber: Risco 

financeiro, Risco jurídico/legal, Risco de 
gestão, Risco do mercado, Riscos 
políticos, Riscos Técnicos, Riscos 

ambientais e Riscos sociais. 

P
o

rt
u

g
a
l 

C
a
b

ri
ta

 (
 

2
0

0
8

) 

 
Criar um modelo de previsão 
e análise do risco de atraso 

em obra. Com intuito de 
conferir uma melhor 

capacidade aos engenheiros 
da construção civil na 

prevenção e mitigação de 
atrasos em obra. 

C
o
n

b
in

o
u

 a
 

o
b

s
e

rv
a
ç
ã

o
 d

ir
e
c
ta

 

c
o

m
 o

 i
n

q
u

é
ri
to

, 

re
v
is

ã
o

 b
ib

lio
g

rá
fi
c
a

 

e
 a

 f
e

rr
a

m
e
n

ta
 

in
fo

rm
á

ti
c
a

 E
x
c
e

l.
 

Foi possível desenvolver um modelo 
informático que permite auxiliar os 

gestores de projectos e empresas na 
identificação e mitigação do risco. 

P
o

rt
u

g
a
l 

E
s
tr

e
la

 

(2
0

0
8

) 

Desenvolver uma metodologia 
de identificação e análise de 
risco em emprendimento de 
construção em todo ciclo de 

vida dos projectos de 
construção. 

E
s
tu

d
o
 d

e
 

c
a

s
o
 Se o processo de planificação tornasse os 

prazos das obras flexíveis, a obra, só 
terminaria com a conclusão das 

actividades. 

M
o

ç
a

m
b
iq

u
e
 M
u

ia
n

g
a

  

(2
0

1
5

) 

O objetivo desta pesquisa é 
apurar os fatores críticos que 

mais contribuem para a 
ocorrência de desvios de custos 
e prazos em empreendimentos 

do subsetor edificações de 
Moçambique. 

R
e
v
is

ã
o

 s
is

te
m

á
ti
c
a

 

d
e

 l
it
e

ra
tu

ra
 (

R
S

L
) 

e
 

o
 m

é
to

d
o

 S
u

rv
e
y
 

Apresentaram 95 factores diferentes, dos 
quais 20 factores revelaram ser 

estatisticamente relevantes para a 
ocorrência de desvios em 

empreendimentos moçambicanos 

Z
a

n
d

a
m

e
la

 

(2
0

1
8

) 

Identificar os riscos nos 
contratos de obras públicas. 

E
s
tu

d
o
 d

e
 C

a
s
o

 

e
 a

n
á
lis

e
 d

e
 

d
a

d
o
s
 c

o
m

 

re
c
u

rs
o

 a
 E

x
c
e

l 

e
 S

P
S

S
 Identificou 64 riscos nos contratos de 

obras públicas, factores de riscos 
frequentes em projectos de construção 

pública. 
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B
ra

s
il 

G
ir

a
rd

i 
e
t 

a
l.
 

(2
0

1
6

) 

Compreender como se 
caracteriza a gestão dos 

factores de risco no 
desempenho de projetos de 

infraestrutura E
s
tu

d
o
s
 d

e
 

c
a

s
o

s
 

m
ú

lt
ip

lo
s
  

Um bom desempenho pode ser alcançado 
pela prática da gestão de risco em 
projectos, mas esses resultados 

dependem da intensidade da gestão de 
risco e das capacidades dos gestores de 
risco e não varia com a complexidade dos 

projectos. 

P
o

rt
u

g
a
l 

F
o

rt
u

n
a

to
 

(2
0

1
3

) 

Desenvolver uma metodologia 
que permitisse auxiliar as 

empresas de Construção Civil 
no processo de identificação e 
avaliação de potenciais riscos 

na fase de construção 

E
s
tu

d
o
 d

e
 

C
a

s
o
 

Desenvolvida a metodologia de gestão de 
risco em projectos de construção civil, mas 
as capacidades dos gestores de projectos 

em gestão de risco constitui uma 
vantagem na aplicação da mesma em 

actividades de construção. 

In
d

ia
 

A
ru

k
a

la
 

(2
0

1
5

) Explorar a forma eficaz de 
implementar a gestão de riscos 

em projectos de construção. 

E
s
tu

d
o
 d

e
 

C
a

s
o
 

A gestão de risco está estreitamente ligada 
com a fase de execução dos projectos, 

pois nesta fase são desenvolvidas 
enumeras actividades que demandam 

elevados recursos humanos, financeiros e 
materiais. 

B
ra

s
il 

B
ru

m
  

(2
0

1
5

) 

Identificar e avaliar os motivos 
que levam ao incumprimento de 

prazos na construção civil e 
proposta de aplicação de 
técnicas de planejamento. 

S
u

rv
e
y
 

In
te

rs
e

c
c
io

n
a

l 

Classificou os atrasos em desculpáveis e 
não desculpáveis e conclui que as 

principais causas para o incumprimento de 
prazos são atrasos não desculpáveis. 

B
ra

s
il 

R
e
s
e

n
d
e

 

(2
0

1
3

) Mostrar as falhas mais comuns 
e acarretam problemas, desvio 

de prazo, custo e perca de 
qualidade. E

s
tu

d
o
 d

e
 

c
a

s
o

 e
 

Q
u

e
s
ti
o

n
á

ri
o
 

Os profissionais que respondem pela 
gestão dos projectos muitas vezes não 

possuem experiência ou não têm formação 
nessa área. 

B
ra

s
il 

S
a

n
to

s
 e

t 
a

l.
 

(2
0

1
7

) Identificar os riscos que afectam 
os projectos e encontrar uma 

melhor abordagem de resposta. 

S
im

u
la

ç
ã

o
 

d
e

 M
o

n
te

 

C
a
rl

o
 c

o
m

 

s
o

ft
w

a
re

 

C
ry

s
ta

l 
B

a
ll 

 

 
Desenharam um plano de resposta para os 

principais riscos indentificados 
 

K
o

re
a
 

R
e
z
a

k
h

a
n
i 

(2
0

1
2

) 

Compreender como estão 
categorizados os riscos e uma 

análise de como é descrita cada 
categoria dos factores chave de 

risco E
s
tu

d
o
 d

e
 

c
a

s
o
 

 

Sugeriu uma classificação hierárquica de 
risco, para cobrir todos os principais 

factores de risco efectivos em projectos de 
construção. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021 

Feita a análise dos trabalhos de pesquisa supramencionados, notou-se que, embora 

os autores tenham estudado realidades de pontos diferentes do mundo, usando 

abordagem, metodologia e métodos distintos para analisar os desvios em projectos 

de construção, os seus resultados convergem. Existe, portanto, unanimidade em 

reconhecer a utilidade da implementação das práticas de Gestão de Risco em 

projectos de construção, pois estas permitem identificar oportuna e 

sistematicamente possíveis desvios aos objectivos do projecto e a partir daí, 

desenvolver estratégias para mitigar e/ou responder a riscos, caso ocorram, para 
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que seja possível alcançar o sucesso em projectos, isto é, para que possam 

terminar dentro do prazo, custo e qualidade.  

1.3 Objectivos 

1.3.1 Geral 

Este trabalho tem como objectivo analisar os factores de risco que afectaram o 

sucesso dos projectos de construção pública no Município de Maputo entre 2014-

2018 e, com base nas lições aprendidas no processo de construção de infra-

estruturas passadas, encontrar e adoptar estratégias para melhorar os resultados 

em projectos de contrução pública.  

1.3.2 Específicos 

¶ Identificar os factores de risco em projectos de construção, tal como 

propostos pelas abordagens teóricas existentes; 

¶ Discriminar os principais problemas que afectaram os projectos de 

construção pública no Município de Maputo entre 2014 e 2018, em contraste 

com a perspectiva da análise de risco;  

¶ Avaliar as consequências, para os stakeholders, da ocorrência dos 

problemas e, portanto, dos riscos não resolvidos, em projectos de construção 

pública, com foco particular no Município de Maputo; e  

¶ Identificar estratégias de resposta a risco para os principais riscos/problemas 

observados.  

 

1.4 Problema Proposto 

Moçambique tem alocado uma fatia considerável do seu orçamento para o 

provimento de infra-estruturas por forma a reduzir os défices de infra-estruturas 

existentes. Entre os anos 2010 a 2020, o Estado moçambicano alocou, em média 

cerca, de 24% do orçamento do Estado para a provisão de infra-estruturas públicas 

(energia, estradas, águas e obras públicas) (REO, 2010-2020). 
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Apesar do investimento que se tem feito para suprir a demanda, os défices de infra-

estruturas continuam gritantes. Por exemplo, o país tem cerca de 37 mil km de 

estrada, todavia, somente 6 mil km está pavimentado, apenas cerca de 15% das 

famílias têm acesso à electricidade, o que corresponde à taxa mais baixa de 

electrificação da África Meridional. O abastecimento de água é de má qualidade e 

de acesso restrito, onde apenas 19% da população tem acesso à água potável e 

43% à água salubre (Armas, 2014).  

Para além do défice de infra-estruturas, a outra questão em causa é a falta de 

qualidade. Esta é vista como crítica, facto que é evidenciado pela posição em que o 

país se encontra relativamente ao estado das infra-estruturas. O índice de 

desenvolvimento das infra-estruturas, compilado e apresentado pelo Banco Africano 

de Desenvolvimento (BAD) em 2010, classificou Moçambique em quadragésimo 

segundo (42º) lugar dos países com baixo índice de desenvolvimento de Infra-

estruturas num universo de 53 países (Armas, 2014). 

Não obstante, Machatine1 (2021 citado por Carlos2, 2021) ter referido que as obras 

públicas, são de má qualidade devido aos maus projectos desenhados pelos 

projectista e ao fraco comprometimento dos fiscais de obra. Assim, nota-se que o 

reparo desses danos tem custado ao Estado moçambicano geralmente cerca de 

três vezes mais do valor da obra.  

Torna-se, deste modo, imprescindível a Gestão de Risco em projectos de 

construção, por®m, ños atrasos em projectos de construção provocam 

consequências graves e de difícil resolução, tais como prejuízo para os utentes, 

aumento de custos e mau ambiente de relacionamento entre as partes envolvidasò 

(Couto & Teixeira, 2005:1). 

A crescente exigência dos indivíduos pela qualidade de bens e serviços oferecidos 

pelo Estado e a preocupação deste em melhorar a sua performance, como 

responsável de prover bens e serviços públicos, está por trás da crescente 

preocupação na identificação dos factores de riscos em projectos de construção e 

                                            

1
 Ministro das Obras Públicas, Habitação e Recursos Hídricos - João Machatine 

2
Carlos,R. (11 de Março de 2021). Jornal o País. Obtido em 19 de 05 de 2021, do Jornal o País: 

https://www.opais.co.mz/machatine-reconhece-que-mocambique-perde-muito-dinheiro-com-obras-
sem-qualidade/ 
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outros, para garantir que estes projectos possam ser finalizados com sucesso 

(dentro do tempo, custo e com qualidade) (Zwikael & Ahn, 2011).  

Diante do exposto, a preocupação da pesquisa consiste em responder à seguinte 

pergunta: que factores de risco afectaram o sucesso de projectos de construção 

pública em Moçambique entre 2014 -2018? 

Os riscos estão presentes em todos os projectos. Os projectos caracterizam-se por 

serem únicos3 e temporários4, assim a incerteza, pelo desconhecimento do futuro, 

remete-nos à probabilidade de ocorrência de eventos inesperados, daí a 

necessidade da Gestão de Risco em projectos, de modo a fazer o uso racional das 

potenciais oportunidades para o sucesso do projecto e evitar que possíveis 

problemas se verifiquem e afectem negativamente os objectivos do projecto 

(Kerzner, 2009). 

 

1.5 Estrutura do Trabalho de Investigação  

De forma a transmitir clara e objectivamente o pensamento aplicado para a 

materialização da pesquisa, seguiu-se a seguinte estrutura:  

Para além do capítulo Introdutório, na presente dissertação constam mais quatro (4) 

capítulos. No segundo capítulo, apresentam-se conceitos e paradigmas relevantes 

sobre a gestão de risco em projectos de construção pública, com base em consultas 

bibliográficas relevantes. No terceiro capítulo, apresenta-se a metodologia usada 

para a elaboração da dissertação. No quarto, faz-se a apresentação e a discussão 

dos resultados, levantando as principais constatações. Por fim, no quinto capítulo, 

apresentam-se as conclusões e as recomendações.  

                                            

3
ñEmbora elementos repetitivos possam estar presentes em alguns entreg§veis e atividades do 
projeto, esta repeti­«o n«o muda as caracter²sticas fundamentais e exclusivas do trabalho do projetoò 
(PMBOK®, 2013). 
4
 O termo se refere ao engajamento do projeto e à sua longevidade, (início e fim) (PMBOK®, 2013). 
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2 Revisão da Literatura 

Este capítulo foi reservado para o referencial teórico, onde se reflecte sobre 

conceitos e paradigmas de Gestão de Risco (GR) em projectos de construção, num 

contexto de um mundo cada vez mais globalizado e interactivo, e que tem 

experimentado uma abertura crescente, provocando mudanças de ordem cultural, 

social e económica.  

Estas mudanças tornaram os consumidores mais exigentes, daí a preocupação das 

organizações em procurar eficiência e eficácia na produção e prestação de serviços. 

E umas das formas de melhorar o desempenho das organizações, face à demanda 

crescente por produtos e serviços prestados com qualidade, é a adopção de 

práticas de Gestão de Projecto.  

De acordo com o PMBOK® (2013) projecto define-se como sendo ñum esforço 

temporário, realizado para criar um produto, serviço ou resultado únicoò. 

Por sua vez, Kernzer (2009) conceitua o projecto como sendo uma série de tarefas 

com vista à prossecução de um objectivo específico, dentro de um tempo e custo 

limitados, envolvendo recursos humanos e não humanos. 

Com base nessas definições, entende-se que os autores são unânimes quanto à 

questão temporária e exclusividade dos projectos. Assim, pode-se definir projecto 

como sendo um conjunto de actividades coordenadas e interligadas, desenvolvidas 

por uma equipa multidisciplinar, durante um intervalo de tempo, para criar ou gerar 

um produto, serviço ou resultado específico ou exclusivo, mediante restrições de 

tempo custo e âmbito, com vista a manter a qualidade previamente definida.  

2.1  Gestão de Projecto (GP) 

Gestão de Projectos consiste na aplicação oportuna e eficaz de conhecimentos, 

habilidades, ferramentas e técnicas às actividades do projecto, com objectivo de 

atender os requisitos do projecto, para tal, este processo deve ser contínuo e 

sistemático por forma a alcançar os objectivos do projecto, tendo em conta as 

expectativas das partes interessadas. (PMBOK®,2013). 
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a. Ciclo de Vida do Projecto  

O Ciclo de Vida do Projecto (CVP) refere-se às etapas ou fases que um projecto 

percorre, desde a sua concepção até ao seu término, sendo elas as seguintes: fase 

de iniciação, fase de planeamento, fase de execução, fase de monitorização e 

controlo e fase de encerramento. Essas fases, embora ordenadas de forma 

sequencial, não são sequenciais, mas sim, iterativas sobrepondo-se em algum 

momento durante o CVP, a fase de monitorização e controlo é transversal a todas 

as fases do CVP.  

Figura 1: Ciclo de Vida do Projecto 

 

Fonte: PMBOK®, 2013 

Embora os projectos sejam geralmente exclusivos, todos obedecem às fases do 

CVP. De salientar que, apesar de as fases do CVP se assemelharem aos grupos de 

processos de GP, elas não têm o mesmo significado, pois, em alguns casos, 

quando aplicável, todos os grupos de processos podem ocorrer em cada uma das 

fases do CVP.  

Por exemplo, na primeira fase, a de iniciação, podem ocorrer os grupos de 

processos de iniciação, planeamento, execução, controlo e monitoria e 

encerramento. Os mesmos podem ocorrer na fase seguinte, a da organização e 

preparação e assim sucessivamente, ocorrendo de forma cíclica em todas as outras 

fases.  
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b. Gestor do Projecto  

O ñGestor de Projecto é a pessoa designada pela organização executora do 

projecto para liderar a equipa responsável para alcançar os objectivos/sucesso do 

projectoò5. (PMBOK®, 2013:15) 

Kerzner (2009) refere ainda que o Gestor de projecto é a pessoa responsável pela 

coordenação e integração dos processos e actividades do projecto, através de 

identificação de uma melhor abordagem para integrar as actividades necessárias ao 

desenvolvimento, execução e alterações possíveis do plano do projecto, com vista 

ao alcance dos objectivos do projecto.  

O gestor de projectos precisa possuir habilidades interpessoais para responder aos 

requisitos do projecto. Segundo o PMBOK® (2013), são habilidades interpessoais 

do gestor do projecto a construção de equipas, negociação, motivação, gestão de 

conflitos, tomada de decisão, liderança, comunicação, confiança da equipa, 

coaching e influência. 

2.2 Estruturas Organizacionais de Projectos  

O sucesso de um projecto não depende somente da combinação e integração dos 

processos, grupo de processos e áreas de conhecimento, no ciclo de vida do 

projecto, mas também do tipo de projecto e estrutura organizacional (projectizada, 

funcional e matricial) onde os projectos são desenvolvidos.  

Os projectos são desenvolvidos dentro das organizações e cada organização possui 

uma forma particular de ambiente de gestão e organização, podendo cada uma das 

formas organizacionais afectar a autoridade do gestor do projecto, no que tange à 

tomada de decisões em relação aos recursos do projecto, sejam eles humanos ou 

financeiros. A estrutura organizacional, dependendo do tipo, limita ou confere poder 

ao gestor do projecto. 

O PMBOK® (2013) apresenta três tipos de estruturas organizacionais que são: 

estrutura funcional, projectizada e matricial. Esta última subdivide-se em três, que 

são: estrutura matricial fraca, balanceada e forte.  

                                            

5
 Finalizar o projecto dentro do tempo, custo e qualidade. 
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A tabela 2 estabelece a relação entre as estruturas organizacionais do PMBOK®, 

funcional, projectizada e matricial consoante a sua subdivisão (matricial fraca, 

balanceada e forte) e as características do projecto quanto à autoridade do gestor 

do projecto, disponibilidade de recursos, controlo do orçamento do projecto, papel 

do gestor do projecto, autoridade sobre a equipa administrativa de gestão de 

projecto, tendo atribuído as classificações pouca ou nenhuma, limitada, baixa a 

moderada, moderada a alta, alta quase total para definir a autoridade do gestor do 

projecto e a disponibilidade de recursos. 

Tabela 2 Estruturas Organizacionais do PMBOK® 

 

Fonte: PMBOK®, (2013) 

O Gestor do Projecto (GP) tem mais poder na estrutura projectizada, na medida em 

que ele é a pessoa com mais autoridade no projecto. Nesta estrutura existem 

recursos alocados somente para o projecto, isto é, os recursos do projecto não são 

concorridos pelas outras actividades da organização. No entanto, para além de 

existirem recursos exclusivos para o projecto (humanos e financeiros), é a 

responsabilidade do GP geri-los e controlá-los para que possa conseguir alcançar o 

sucesso do projecto.  
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2.3 Atraso em Projectos de Construção  

2.3.1 Classificação dos Atrasos em Projectos de Construção 

Qualquer actividade exercida pelo homem, está sujeita a problemas. Os atrasos no 

cronograma é um deles. Estudos classificam e categorizam os atrasos em projectos 

de construção de diferentes formas, conforme ilustra a figura 2. 

Figura 2: Classificação dos Atrasos 

 

Fonte: Brum (2015)  

A crescente preocupação com o desempenho de projectos de contrução motivou 

estudos que buscaram compreender o que estaria por de trás de grande parte dos 

atrasos, grande parte destes culminaram com a identificação e classificação dos 

riscos que afectam os projectos de construção.   

Por conseguinte, Trauner (1990) apud Cabrita (2008:8), dividiu os atrasos em oito 

formas distintas: atrasos desculpáveis e não desculpáveis, compensáveis e não 

compensáveis, atrasos concorrentes e não concorrentes e atrasos críticos e não 

críticos. 

Por sua vez, Majid (1997), deu o seu contributo concordando parcealmente com 

Trauner a medida que ele concorda que os atrasos em projectos de construção 

podem ser desculpáveis porém compensaveis ou não, dependendo dos enventos 

que os origina, ou podem ser não desculpaveis e concorrentes.Um dos mais 

recentes estudos foi de Couto & Teixeira (2005), manteve a idea de classificação 

dos dois ultimos e com detalhe que facilita a compreessão, pois classifica os atrasos 
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em desculpáveis, não desculpáveis, concorrentes, desculpáveis compensáveis e 

desculpáveis não compensáveis. Atrasos Desculpáveis/não Compensáveis  

De acordo com Kraiem & Diecckmannôs (1988) apud Resende (2013:6), um atraso é 

considerado desculpável se o factor que o origina estiver fora do controle do 

empreiteiro. Fazem parte desses factores, os de ordem natural. Assim, abre-se 

espaço para que o empreiteiro possa solicitar uma prorrogação de prazo, de modo a 

finalizar o trabalho em falta. Por outro lado, segundo o mesmo autor, atrasos não 

desculpáveis são aqueles eventos que, tendo o empreiteiro a possibilidade de os 

controlar, não o faz, devido a negligência ou falta de capacidade técnica. Fazem 

parte desses atrasos, não desculpáveis, os riscos de gestão.  

V Atraso Desculpável/Compensável  

São atrasos compensáveis, todos aqueles que, de antemão forem considerados 

como desculpáveis e que dão direito a uma compensação monetária, pela extensão 

do prazo. Por forma a evitar ambiguidade e desavenças entre as partes e propiciar 

actos de corrupção, no âmbito do contrato, deve estar bem claro/definido as 

cláusulas para atribuição de compensações por trabalhos em atraso (Resende, 

2013).  

V Atraso Concorrente/não Concorrente 

Brum (2015:16) diz que "a divisão entre atraso concorrente e não concorrente 

define-se pela simultaneidade de actividades com atrasos em que, individualmente, 

cada actividade pode afectar ou não afectar a data de conclusão da obra".  

V Atraso Crítico/não Crítico 

Num projecto, é normal que ocorram atrasos, mas, quando esses atrasos, que 

ocorrem num determinado estágio do projecto, afectam todas as outras actividades 

e, consequentemente, o prazo de conclusão, são classificados de atrasos críticos. 

São exemplos desses atrasos o reassentamento tardio de pessoas que se 

encontrem no local onde a infra-estrutura deve ser construída. Por outro lado, 

existem outros atrasos que, por mais que ocorram, não afectam a data de conclusão 

do projecto, esses tipos de atrasos são classificados como atrasos não críticos. Por 
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exemplo, o atraso em colocação das lâmpadas, ou de sinalização na via pública, 

não afecta outras actividades (Brum, 2015).  

 

2.4 Factores de Risco em Projectos de Construção  

Através da revisão de literatura, nesta fase, foram levantados os factores de risco 

que impossibilitaram o alcance dos objectivos do projecto, tais como o prazo, custo 

e a qualidade. Para tal, foi necessário identificar e categorizar os principais factores 

de risco.  

A tabela 3 representa contribuições feitas por diversos autores, ao longo do tempo, 

para identificação dos factores de risco que afectam o prazo, custo e qualidade em 

projectos de construção. 

Tabela 3 Factores de Risco em Projectos de Construção 

A
u

to
r 

e
 A

n
o

 

Descrição: Factores de Risco 

D
e

y
 (

2
0
0

2
) 

Planificação e complexidade de design; Presença de vários grupos de 

interesse (proprietário do projecto, grupo de projecto do proprietário, 

consultores, empreiteiros, fornecedores etc.); Recursos (materiais, 

equipamentos, fundos, etc.); Disponibilidade e Ambiente climático 

L
a
ry

e
a
 &

 D
o

n
tw

i 

(2
0
0

7
) 

Clima, trabalho inesperado, problemas de pessoal, inflação, flutuações de 

preços, erros na estimativa de custos e programação, atrasos, dificuldades 

financeiras, greves e agitações de trabalhadores, materiais defeituosos, fluxo de 

caixa, controvérsias contratuais, defeitos de fabricação, pouca supervisão, nova 

legislação, problemas operacionais, taxas de câmbio, desenhos e 

especificações inadequados, política, desastre, etc. 

E
n

s
h

a
s

s
i 

e
 M

o
s
a
 

(2
0
0

8
) 

Desenhos de projectos não qualificados, Desenho defeituoso (incorrecto), 

procedimentos de segurança deficientes, dificuldade em aceder ao local (muito 

longe, assentamentos), quantidades imprecisas, falta de consistência entre lista 

de quantidades, desenhos e especificações, trabalho em áreas quentes 

(perigosas), falha financeira do contratante, alta concorrência em licitações 
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G
o

h
 e

t 

a
l.
 

(2
0
1

3
) 

Risco de tempo, risco físico, risco pessoal, risco técnico e de design, risco 

contratual, risco político e regulatório, risco de segurança, risco financeiro. 
R

e
n

u
k
a

, 
e
t 

a
l 

(2
0
1

4
) 

Riscos de cliente, de gestão de contrato e risco de licitação, risco de execução 

do projecto, recursos e riscos de desenho do projecto. Outros riscos, não de 

engenharia, são riscos do País, riscos políticos, risco ambiental, risco geológico 

ambiental, risco de perigo natural, risco legal.  

G
ir

a
rd

i 
e

t 
a
l.
 

(2
0
1
8
) 

Protelação, seguido pelo risco de planeamento, natural/físico, operacional, 

fornecedores, segurança e social, contratual e legal, de forças não controláveis, 

político, financeiro e económico foram vistos como factores de risco com o 

maior índice de presença nos casos de mau desempenho de projectos. 

F
ig

u
e
ir

e
d

o
 e

 C
a

ta
ri

n
a
 (

2
0
1

6
) 

Confiabilidade dos métodos e tecnologias utilizadas, acidentes de trabalho, 

baixa qualidade de construção; erro ou atraso no cronograma, erro e estorno no 

orçamento, mudança de âmbito, falta de informações no plano de gestão de 

projecto, problema de comunicação entre gerentes e director, problema de 

comunicação entre funcionários e gerente, incompatibilidade de projectos; 

discórdia entre sócios, mudança de âmbito, saída de sócios; atraso nos 

pagamentos pelos sócios, mudança de directoria, estrutura organizacional, tipo 

de associação, falta de sócios, aporte insuficiente de recursos e minoria em 

votações; falta de mão-de-obra, meteorológico, fornecedores, dificuldade nas 

vendas, baixo valor de mercado e Inflação e CUB (custo unitário básico). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. 

2.4.1 Categorias de Riscos Em Projectos de Construção 

Vários autores discutem sobre os riscos e suas categorias. Alguns autores dividem 

as categorias de risco segundo as influências específicas nos objectivos do projecto. 

Entretanto, Kamane & Mahadik (2013) apresentam 6 categorias de riscos inerentes 

a projectos de construção, a saber:  

1. Riscos financeiros; 

2. Risco político; 

3. Riscos legais; 

4. Risco ambiental; 

5. Riscos de força maior; 

6. Riscos operacionais. 
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Por outro lado, Rezakhani (2012), categoriza o risco na construção civil em 5 
grupos, nomeadamente:  

1. Riscos internos; 
2. Riscos operacionais; 

3. Riscos de gestão do Projecto 

4. Riscos de Engenharia; e  

5. Riscos financeiros. 
 

Já Malkanthi et al. (2015) apresentam sete (7) categorias de risco, nomeadamente: 

1. Risco de Design; 

2. Risco Externo; 

3. Risco Ambiental  

4. Riscos de Organização;  

5. Riscos de Gestão de Projecto; 

6. Risco de Prioridade; e 

7. Risco operacional  

 

Por outro lado, o PMBOK®, (2013) sugere que a categorização do risco seja feita 

por uma risk breakdown structure, isto é, obedecendo uma hierarquia dos riscos, 

conforme ilustra a figura 3.  

Figure 3: Estrutura Hierárquica dos riscos em projectos 

 

Fonte: PMBOK®, (2013) 
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Conforme ilustra a figura 4, as categorias de risco com maior impacto no 

cumprimento do prazo dos projectos são mencionados por muitos autores como 

sendo as categorias de risco externas, seguida de material, trabalho e 

equipamentos, design e finanças. (Altoryman,2014).  

Figure 4: Categorias de Riscos com Impacto no Prazo 

 

Fonte: adaptado de Altoryman (2014) 

A figura 4 apresenta os riscos com impacto nos prazos dos projectos, apontados 

pelos autores consultados. Mapearam-se os riscos por ordem de frequência dos 

eventos nos estudos consultados, tendo sido observado que os riscos com mais 

impacto no prazo costumam ser os riscos relacionados com: Fornecedores, 

subcontratados, engenheiros, operações, projecto (desenho do projecto), 

financeiros, design, trabalhos e equipamento, materiais e por fim os relacionados 

com os factores externos. 

As categorias de riscos que com mais frequência os autores consultados 

mencionaram como os que contribuem para o fracasso do projecto (não 

cumprimento do cronograma, custos e qualidade planeados), quando não 

identificados e desenvolvidas estratégias eficazes e eficientes de resposta são os 

seguintes:  

I. Riscos externos  
































































































































